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Ginásio do Alto do Pina 

Fundado a 11 de novembro de 1911, ou seja a 11 do 11 de 1911, por um grupo de moradores 
interessados em unir a apoiar os habitantes locais, rapidamente a coletividade compreendeu a 
importância da Cultura e forma como esta une, cria laços de confiança e amizade e a forma 
como preenche e enriquece as nossas vidas.  

Em 1932 A Marcha do Alto do Pina foi das três primeiras a participar nos ranchos de Lisboa 
que mais agora conhecemos como Marchas Populares de Lisboa. 

A Caminho dos 108 anos, o Ginásio do Alto do Pina, tem uma história rica em conquistas, 
fazendo parte de um grupo muito restrito de coletividades centenárias, tendo comemorado os 
cem anos como vencedor das marchas de Lisboa. A vitória de 2011 repetiu-se em 2012, em 
2015 e agora em 2019. 

Esta coletividade cultural conta ainda com distinções na área do teatro, como é exemplo o 
Troféu Augusto Rosa, vencedor do 1º Concurso de Arte Dramática organizada pelo então 
S.N.I.C.P.T. (Secretariado Nacional de Informação, Cultura Popular e Turismo). 

Hoje como em 1911 devemos louvar as mulheres e homens que criaram esta coletividade, que 
vence adversidades há mais de um século e continuará por muitas mais gerações, sempre com 
a mesma dignidade e dedicação. 

Esta Assembleia conhece o Ginásio do Alto do Pina, sabe das dificuldades acrescidas dos 
últimos tempos, as bancadas discutiram a situação da Sede, muitos podemos ter temido a 
continuidade desta instituição de referência da cidade de Lisboa, mas, uma vez mais, este 
coletividade da atual Freguesia do Areeiro mostrou a sua força. 

Sabendo que para nós são sempre vencedores, mas este ano sentimos que todos concordam 
connosco quando dizemos que a nossa Marcha é Linda! A mais linda de todas que se 
apresentaram a concurso. 

Obrigado Ginásio do Alto do Pina, pelo exemplo que são para a comunidade e pela felicidade 
que orgulhosamente partilhamos convosco. 

Parabéns a todos, aguadeiros, marchantes, músicos, letristas, cenógrafos, coreógrafos, 
costureiras e a todos os que gritam bem alto pela nossa Marcha, tão vertical como os seus 
arcos, colorida e feliz como só Lisboa sabe ser.  
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